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PREFÁCIO 

No novo modelo de Justiça, investir na produção científica, na 
expansão do conhecimento e no aperfeiçoamento contínuo são sinôni­
mos de retenção de talentos e de alta performance. A equação é lógica: o 
aprimoramento das competências dos colaboradores implica a qualidade 
dos serviços. 

Foi nessa perspectiva que, em 2018, saiu da gaveta o projeto que 
recriaria o espaço de aprendizagem do Superior Tribunal de Justiça: a 
escola corporativa. 

E como deu certo! Hoje em pleno funcionamento, o Centro de 
Formação e Gestão Judiciária é um ambiente vital para a concepção e de­
senvolvimento de novos parâmetros para a efetivação de uma cultura de 
aprendizagem contínua e fomentadora da aquisição de novas competências 
vinculadas às estratégias da Corte no exercício de suas funções precípuas. 

Como Tribunal de vanguarda, o STJ estendeu-se à academia, 
também trouxe a academia para dentro de suas paredes, uma iniciativa 
fundamental para manter os servidores alinhados com a tarefa institucio­
nal por meio da educação especializada. 

Na verdade, a criação da escola é daquelas coisas que voltam 
como um bumerangue. Alguém duvida? Estamos com um time cada vez 
mais qualificado, altamente qualificado. 

É nesse contexto que vem a lume Direito, Regulação e Políticas 
Públicas: primeira coletânea de artigos do Mestrado Profissional do STJ/ 
UnE. Este livro tem história. Motivos? A conexão entre saberes e pessoas, 
também o senso de pertencimento e de identidade. Dele participam pro­
fissionais de notória eficiência nas respectivas áreas de atuação, de ele­
vado senso de responsabilidade e espírito público, pro ativos e criativos, 
comprometidos com a missão, visão e valores institucionais. São servi­
dores da Casa submetidos ao programa de pós-graduação resultado da 
parceria entre o Superior Tribunal de Justiça e a Universidade de Brasília. 

Os temas aqui abordados estão atrelados às linhas de pesquisa 
desenvolvidas por esses servidores no curso de mestrado. Vamos à raiz 
do assunto. Trata -se de um livro, diria, de atualidades em Direito, daque­
les que adentram zonas cinzentas da doutrina e da jurisprudência, que 



evidenciam o surgimento de novos paradigmas, que enfrentam questio­
namentos sobre as tendências de interpretação do ordenamento jurídi­
co na perspectiva da evolução dos fatos sociais, um roteiro e tanto para 
quem não tem medo de construir (ou desconstruir?) entendimentos. 

Uma coisa é possível afirmar: a qualidade e a contribuição dos 
textos aqui compilados evidenciam o tipo de experiência que o leitor terá 
a seguir. Certamente uma leitura motivadora. 

João Otávio de Noronha 
Ministro do Superior Tribunal de Justiça 




